
Introdução
A Agenda 2030, lançada pela ONU em 2015 (ONU, 2024), propõe 17 Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS), os quais abordam desafios sociais, econômicos

e ambientais de maneira interdependente. No contexto urbano, esses desafios são

amplificados pela rápida urbanização e pelas crescentes pressões ambientais. A

arquitetura sustentável se apresenta como uma solução eficaz, uma vez que possibilita

a criação de ambientes construídos que reduzem impactos ambientais, aumentam a

qualidade de vida e contribuem para a mitigação das mudanças climáticas (Silva,

2017).

O artigo analisa quatro estudos de caso que implementam práticas alinhadas com os

princípios da Agenda 2030, avaliando sua contribuição para a sustentabilidade urbana

e o potencial de replicação em contextos distintos. A importância de integrar os ODS

às políticas públicas e práticas urbanísticas é evidenciada, mostrando como a

arquitetura sustentável pode ser um elemento transformador na criação de cidades

resilientes e inclusivas.

Objetivos
O artigo tem como objetivo analisar como os princípios da Agenda 2030 podem ser

integrados em projetos arquitetônicos e urbanísticos para promover sustentabilidade

urbana. Por meio da avaliação de quatro estudos de caso (RevoluSolar no Brasil,

Tijolos Ecológicos de Açaí no Pará, Superblocks em Barcelona, e Telhados Verdes em

Toronto), busca identificar práticas replicáveis alinhadas aos Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, destacando inovações sustentáveis

aplicáveis a diferentes contextos urbanos.

Metodologia
A pesquisa adotou uma abordagem mista, combinando revisão bibliográfica e análise

qualitativa e quantitativa. Os estudos de caso selecionados foram: RevoluSolar, Tijolos

Ecológicos de Açaí, Superblocks em Barcelona e Telhados Verdes em Toronto. Dados

foram coletados a partir de documentos técnicos, estatísticas, entrevistas e relatórios,

com o intuito de identificar os impactos ambientais, sociais e econômicos de cada

projeto.

Para estruturar a análise, o método comparativo foi utilizado, focando no alinhamento

com os ODS, na replicabilidade e nas contribuições para a sustentabilidade urbana.

Cada estudo de caso foi avaliado em termos de infraestrutura verde e cinza, com

destaque para os aspectos de sustentabilidade ambiental, econômica e social.

Resultados
Os estudos de caso demonstram o impacto positivo da integração de práticas

sustentáveis. Para consolidar a análise dos estudos de caso, o quadro resume as

principais características de cada projeto:

Conclusões
A integração dos princípios da Agenda 2030 em projetos arquitetônicos e

urbanísticos evidencia o potencial transformador da arquitetura sustentável. Os

casos analisados reforçam a relevância de políticas públicas, incentivos financeiros e

inovação tecnológica para criar cidades resilientes e inclusivas. A replicabilidade das

práticas depende de adaptações locais e apoio governamental, mostrando que

investimentos em infraestrutura verde são essenciais para enfrentar os desafios

ambientais globais.

Referências
BARBOSA, F. Desenvolvimento de Tijolos Ecológicos a partir de Caroço de Açaí na 
Amazônia. Pará: Dissertação de Mestrado - Universidade Federal do Pará, 2022.

CITY OF TORONTO. Live Green Toronto. City Of Toronto, 2020. Disponível em:
<https://www.toronto.ca/services-payments/water-environment/live-green-toronto/>. Acesso
em: 15 Jun. 2024.

ONU. Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. ONU Brasil, 2024. Disponível em:
<https://brasil.un.org/pt-br/sdgs>. Acesso em: 15 Jun. 2024.
POSTARIA, R. Superblock (Superilla) Barcelona—a city redefined. Cities Forum, 31 Mai.
2021. Disponível em: <https://www.citiesforum.org/news/superblock-superilla-barcelona-a-
city-redefined/>. Acesso em: 15 Jul. 2024.
REVOLUSOLAR. Projeto de Implantação de Placas Fotovoltaicas em Residências 
Comunitárias. São Paulo: Relatório Técnico, 2022. Disponivel em:
<https://revolusolar.org.br/wp-content/uploads/2023/05/Relatorio-Final-de-2022-
Revolusolar.pdf>. Acesso em: Jun. jun. 2024.

EXPLORANDO A SUSTENTABILIDADE URBANA: 
INTEGRAÇÃO DE PRINCÍPIOS DAAGENDA 2030  

NOS PROJETOS ARQUITETÔNICOS E 
URBANÍSTICOS

Ana Júlia Lopes de Siqueira ; Geíse Carla Martins ; Camila Garcia Aguilera (Msc).
Universidade Anhembi Morumbi; Centro Universitário São Judas Tadeu 

Arquitetura e Urbanismo, Campus Vila Olímpia; Campus Unimonte; 
prof.camilaaguilera@usjt.br
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